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RESUMO 
 
À luz da Economia dos Custos de Transação (ECT) e de Mensuração, o presente manuscrito 
objetiva analisar a influência dos custos transacionais, mediante a metodologia de estudo de 
caso, da produção orgânica no estado de Mato Grosso. Para isso, estudaram-se as políticas de 
incentivo à produção de orgânicos e certificação, além das dificuldades de comercialização da 
produção agrícola. Trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva com abordagem 
qualitativa e utiliza-se como instrumento de pesquisa exploratória a coleta de dados, através de 
entrevistas semi-estruturadas, as quais foram aplicadas em dois diferentes casos de produção, 
no município de Várzea Grande e no município de Alta Floresta. Evidenciaram-se dois fatores 
como relevantes para a especificidade de ativos e para a governança das transações de 
orgânicos em Mato Grosso: (i) a perecibilidade dos produtos e (ii) a proximidade ao mercado 
de consumo. Mediante o estudo foi possível identificar-se o impacto destes dois aspectos de 
especificidades aos custos transacionais e à determinação da escala produtiva da produção de 
orgânicos e, por conseguinte, na escolha das estruturas de governança e na expansão de 
mercados. 
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Palavras chave: Teoria dos Custos de Transação. Estruturas de Governança. Agricultura 
Orgânica. 
 
 
ABSTRACT 
 
In the light of both Transaction Costs and Measurement Economics, this very paper aims to 
analyze the influence of transactional costs in the organic production in the state of Mato 
Grosso through the case study methodology. For such, policies to encourage the production of 
organics and certification, in addition to the difficulties to commercialize the agricultural 
production itself, were studied. It is an exploratory and descriptive research having a qualitative 
approach and using data collecting as its object, by means of semi-structured interviews, which 
were applied to two different production cases, in the municipalities of Várzea Grande and Alta 
Floresta. Two factors became evident for the specificity of the assets and for the governance of 
the organic transactions in the state of Mato Grosso, that is, (i) the perishability of the products 
and (ii) the proximity of the consumption market. Due to this study, it was possible to identify 
the impact of these two specificity aspects for transactional costs and for the determination of 
productive scale of organics production, in the choosing of the governance structures and in 
their market expansion.  
 
Keywords: Transaction Costs Theory. Governance Structures. Organic agriculture. 
 
1. INTRODUÇÃO 
A demanda mundial por produtos alimentícios saudáveis, seguros e ambientalmente 
corretos vem crescendo de maneira considerável desde a década de 1990. Em resposta a isso, 
os produtores agrícolas estão comercializando cada vez mais orgânicos e outros alimentos de 
forma sustentável, que incluem práticas ambientais, sociais e de bem estar animal 
(McCLUSKEY, 2000; DIMITRI; OBERHOLZER, 2009) 
 A agricultura orgânica busca o resgate da prática natural do cultivo da terra, mediante 
a otimização do uso dos recursos naturais e socioeconômicos, cujo princípio é produzir em solo 
sadio, sem uso de implementos químicos. Como consequência, os alimentos são nutritivos e 
saudáveis para quem os consomem. Essa prática de cultivo vem ao encontro à preocupação 
crescente dos consumidores quanto à sua saúde e o meio ambiente.  
 No Brasil, em maio de 1999 foram aprovadas pelo Ministério da Agricultura as normas 
disciplinadoras para a produção e comercialização de produtos orgânicos. Segundo o 
Ministério da Agricultura (2017), o crescimento anual da agricultura orgânica já alcança 30% 
e o faturamento supera de R$2,5 bilhões por ano. O Brasil supre cerca de 4% do consumo 
mundial de orgânicos. Segundo a Coagre (2017), em 2013 as unidades de produção orgânica 
somavam 6.700 unidades e, em apenas três anos, esse número aumentou para 15.700. 
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O estado de Mato Grosso, assim como em todo país, ainda que de forma quase inercial, o 
interesse popular e o aumento crescente no consumo vem impulsionando mesmo  lentamente, 
a produção de alimentos orgânicos em todo o estado. Segundo a Organicsnet (2015) O 
problema é que ainda é difícil para os consumidores de alimentos orgânicos encontrarem tudo 
o que gostariam de comprar nos mercados locais e nas feiras livres. 
Dadas às características da agricultura orgânica, espera-se, assim, que as relações entre os 
agentes que estão ligados à cadeia produtiva de orgânicos sejam coordenadas, já que a produção 
orgânica possui maior necessidade de rastreamento, e apenas os mecanismos de mercado não 
conseguem informar todos os atributos dos bens.  
Em termos teóricos, as formas de governança são, em geral, analisadas pela Economia dos 
Custos de Transação (ECT), que possui duas vertentes: a abordagem da governança, proposta 
por Williamson (1985) e a de custos de mensuração, proposta por Barzel (1982). Na vertente 
de Williamson, a produção orgânica depende de investimentos específicos que são realizados 
ao longo da cadeia produtiva. Por conseguinte, na vertente de Barzel, existem significativas 
dificuldades de mensuração dos atributos destes bens, em virtude de seus atributos de difícil 
mensuração. 
A abordagem institucional dos custos de transação permite a identificação dos aspectos 
que atuam sobre a consecução das transações, sob a vigência de custos transacionais. Desse 
modo, adiciona aos custos de produção, as restrições de acesso à informação e de coordenação 
da produção, vigentes aos processos de produção ao mercado. Nesse sentido, reside o principal 
desafio deste trabalho, que pretende identificar os custos de transação envolvidos na agricultura 
orgânica, sob as condições existentes na experiência da produção do Centro-Oeste brasileiro. 
A estratégia empírica foi desenvolvida mediante a elaboração de dois estudos de casos 
aplicados em estruturas de governança distintas, ambas localizadas no estado de Mato Grosso. 
Considerou-se pertinente a proposta de avaliar os custos transacionais da comercialização de 
orgânicos na ambiência do Centro-Oeste, caracterizada pela agropecuária intensiva em 
insumos químicos e de larga escala, como contraponto e alternativa ao modelo de produção 
convencional. Dessa forma, a partir dessa perspectiva, além da presente introdução, 
desenvolve-se a revisão de literatura, onde são analisadas as perspectivas teóricas dos custos 
de transação e de mensuração, além de se realizar uma síntese da evolução e caracterização da 
produção de orgânicos, posteriormente, a metodologia empregada na pesquisa de campo é 
apresentada, sendo em seguida discutidos os resultados obitidos com a análise dos estudos de 
caso e, por fim, emitem-se os comentários conclusivos.  
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2. REVISÃO DA LITERATURA 
 
2.1 ECONOMIA DOS CUSTOS TRANSACIONAIS E DE MENSURAÇÃO E AS 
ESTRUTURAS DE GOVERNANÇA 
A origem da Teoria dos Custos de Transação (TCT) ocorreu a partir da obra de Coase 
(1937), na qual as empresas e os mercados são considerados como meios alternativos de 
organização econômica. Nessa obra, o fato das transações serem organizadas dentro da firma 
(hierarquicamente) ou entre empresas independentes (através de um mercado) é uma variável 
de decisão que depende dos custos de transação em ambas as alternativas (WILLIAMSON, 
1985). Tais custos, conforme define North (1992), são gerados a partir do instante em que os 
agentes recorrem ao mercado, em decorrência dos custos da informação e do fato de que as 
partes de uma transação detêm informações de forma assimétrica. Portanto, a TCT considera a 
firma como uma estrutura de governança e considera a transação como objeto de análise. Para 
Williamson (1991), uma transação ocorre quando há uma transferência de um bem ou um 
serviço, através de uma interface tecnologicamente separada, ou seja, agentes produtivos 
distintos. A análise dos custos de transação sobrepõe as habituais preocupações com o custo de 
produção, distribuição ou tecnologia de um estado estável, para uma análise de custos 
comparativos de planejamento, adaptação e monitoramento produtivo, sob diferentes estruturas 
de governança. 
Segundo Williamson (1985), há três determinantes das formas de relações e dos tipos de 
transações: especificidade do ativo envolvido, incerteza e frequência. Para Williamson (1991), 
o principal determinante da alteração destas estruturas de governança é o ativo específico. 
Desta forma, considerando as características mencionadas, os agentes buscarão, por meio 
destas estruturas, utilizar uma estrutura de governança que gere sistemas eficientes de gestão 
em um ambiente de racionalidade limitada e oportunismo (MILLGROM, ROBERTS, 1992; 
WILLIAMSON, 1993).  
Por outro lado, de maneira convergente, mas distinta, Barzel (1982) enfatizou que os 
indivíduos somente fazem trocas quando possuem a garantia que os atributos transacionados, 
ou seja, sujeitos os direitos de propriedade, são especificados nos arranjos transacionais. Assim, 
os atributos dos produtos comercializados precisam ser mesurados claramente para se garantir 
uma percepção adequada dos valores envolvidos nas transações. Medir os atributos pode ser 
simples ou não, por exemplo, de avaliar o peso de determinada mercadoria, porém, raramente, 
atributos facilmente mensuráveis geram valor à transação. No entanto, a quantidade de suco de 
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uma laranja, o sabor de uma fruta e a maciez da carne são atributos de alto valor para o 
consumidor e representam atributos de difícil mensuração.  
Segundo Barzel (2002), as transações cujos atributos são mensuráveis podem ser 
governadas por contratos, enquanto as que envolvem componentes mais subjetivos e de difícil 
mensuração são desenvolvidas por relações de longo prazo. Este pressuposto é particularmente 
importante no estudo das integrações verticais e, mais genericamente, na construção de um 
arcabouço teórico, em que a possibilidade de mensuração dos atributos de uma transação, ou 
seja, o custo da informação, implique a identificação da melhor forma de governança: mercado 
ou interna às organizações (hierarquia). Uma das implicações deste modelo é que à medida que 
os custos de mensuração de um atributo declinam, maior número de atividades será conduzido 
pelo mercado e, consequentemente, menor quantidade de atividades será desenvolvida dentro 
da firma. Barzel (2002) destaca também que as transações podem ser decompostas em 
diferentes dimensões e atributos. A aquisição de um produto agrícola não é uma transação 
simples, pois envolve muitos atributos de difícil mensuração, como quando ele se caracteriza 
como orgânico, ou se foi colhido com nível de maturação adequado e etc. 
Dessa forma, quanto menor o custo de mensuração de um atributo de determinada 
commodity, mais atrativo se tornará transacioná-la por meio de contratos. Atributos como 
“beleza” ou “sabor” requerem informações, mas, por serem não mensuráveis ou de alto custo, 
não são conduzidas por contratos. Assim, contratos tratam de informações que possam ser 
objetivamente mensuradas e verificadas. Em contrapartida, transações cujos atributos são de 
difícil mensuração são conduzidas por relações de longo prazo, nas quais não se observa 
ocorrência de risco moral, ou seja, oportunismo. Aspectos como confiança e reputação se fazem 
presentes neste tipo de relação (Barzel, 2002a). 
Na busca por minimizar os custos transacionais surgem os vários tipos de estrutura de 
governança. Onde podemos observar que dois importantes critérios na escolha são: o risco e a 
confiança. No caso do risco, nota-se que este surge da necessidade de se decidir sob a presença 
de incerteza, principalmente em cooperação com outros agentes (RING; VAN DE VEN, 1994). 
Nota-se que este risco se apresenta como um contraponto entre a necessidade de alocação de 
recursos de forma mais lenta, de acordo com as capacidades da organização, ou a de aquisição 
destas capacidades de forma mais rápida, através de investimentos altos e relações contratuais 
externas à empresa (RING; VAN DE VEN, 1992). 
Segundo estes autores, a confiança, é aqui considerada como a crença do agente, 
principalmente com relação à boa vontade e à boa intenção do parceiro. Esta confiança pode 
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surgir de duas formas: a) normas de equidade, em que cada parte acorda entre si o que cada um 
deve fazer, possivelmente de forma igual; e b) relação igualitária, em que as partes acreditam 
ter reciprocidade, trocas justas entre si e justiça distributiva, ou seja, que cada parte receberá 
os benefícios de seus investimentos (GOULDNER,1959; BLAU, 1964; VAN DE VEM; 
WALKER, 1984).Com base nisto, Ring; Van De Ven (1992) fazem três proposições que muito 
podem auxiliar a compreender a influência destes dois critérios de escolha da estrutura de 
governança, sendo estas: a) quanto maior o risco da transação, mais complexa a estrutura de 
governança; b) a confiança é uma condição necessária, mas não suficiente, para as transações 
de mercado; e c) os diferentes níveis de risco e confiança podem explicar as estruturas de 
governança das transações. A possibilidade do ganho oriundo da transação se dissipar ou de 
ser capturado pode resultar em esforços cooperativos dos agentes para controlar esta captura, 
utilizando para isso mecanismos privados ou públicos (ZYLBERSZTAJN, 2006). 
Dessa forma, observa-se que os preceitos da ECT podem ser aplicados ao estudo do 
sistema agroindustrial (SAG) de produtos orgânicos, pois os seus problemas de coordenação 
podem ser definidos em cláusulas contratuais. Por exemplo, aspectos ligados à assimetria de 
informação, racionalidade limitada dos agentes, oportunismo e especificidade de ativos são 
variáveis determinantes na identificação da estrutura de governança (REZENDE; FARINA, 
2001). Ao mesmo tempo, outra característica importante na escolha da estrutura de governança 
mais eficaz reside na dificuldade de mensuração dos atributos, conforme Barzel (2002). Em 
síntese, a literatura sobre os custos de transação e os custos de mensuração lançam luzes sobre 
a influência determinante para a consecução das transações de fatores adicionais ao custos de 
produção. Portanto, identificam variáveis a serem prospectadas para a avaliação da 
coordenação da produção orgânica. 
 
3. CARACTERIZAÇÃO DA PRODUÇÃO DE ORGÂNICOS EM NÍVEIS NACIONAL 
E ESTADUAL 
 
3.1 CARACTERIZAÇÃO E EVOLUÇÃO DA PRODUÇÃO ORGÂNICA 
É provável que a história da agricultura orgânica tenha tido seu início na década de 20, 
relatada na obra “Um testamento agrícola” de 1940, escrito pelo trabalho do pelo pesquisador 
inglês Albert Howard, que, em viagem à Índia, observou as práticas agrícolas de compostagem 
e adubação orgânica utilizada pelos camponeses daquele local (FILHO et al. 2002). No mesmo 
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p. 15017-15037   sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
15023  
período, em resposta às grandes transformações que ocorriam, surgiram diversos movimentos 
em vários locais do mundo, simultâneos, mas independentes entre si. 
Porém, esses primeiros movimentos guardam pouca ligação com a agricultura orgânica 
praticada atualmente, pois não havia padrões, normas ou interesse em questões ambientais e de 
segurança alimentar (FILHO et al. 2002; MAZZOLENI; NOGUEIRA, 2006). Outros aspectos, 
antes não considerados, tratavam de questões ecológicas. Não obstante, o avanço do sistema 
orgânico propriamente dito ocorreu no Brasil somente a partir de 1992. 
Hoje, o termo agricultura orgânica possui uma conotação nova e mais abrangente. Nesta 
condição, a expressão agricultura orgânica abrange todas as demais definições que atentem 
para o problema de desenvolver a agricultura de forma economicamente viável, social justa e 
ambientalmente correta. (Mazzoleni; Nogueira, 2006).  
Dentro dessa conjuntura, a opção pela produção orgânica é viável ao pequeno produtor, de 
acordo com razões enfatizadas por Campanhola e Valarini (2001), é rentável aos pequenos 
produtores produzir commodities agrícolas diversificadas, pois em nível industrial é necessária 
uma escala de produção para compensar a queda de preços causada pela sazonalidade e os 
custos crescentes de produção, o que comprometeria o lucro da organização. A utilização de 
insumos próprios e naturais na cultura acarreta também uma diminuição nos custos de 
produção, tornando a mesma mais lucrativa ao produtor, por outro lado o produtor demanda 
mais tempo nos cuidados a produção e em seu manejo e dependendo do tamanho da produção 
utiliza-se mais mão de obra. 
 
3.2 CARACTERIZAÇÃO DA CADEIA PRODUTIVA DE ORGÂNICOS EM MATO 
GROSSO 
Mato Grosso assim como o Centro-Oeste não tem uma área de produção orgânica muito 
extensa, segundo o Sebrae, em 2014 Mato Grosso contava com 107 propriedades orgânicas, 
sendo que a maioria de pequeno porte, com uma média de 6 hectares de área de produção por 
propriedade. Segundo dados da Coagre (2016) a região centro oeste contava com uma área de 
101,8 mil hectares de produção orgânica. Ainda que a tecnologia permita superar, em grande 
parte, as limitações derivadas do condicionamento ecológico, é importante ressaltar que a 
imobilidade dos recursos naturais restringe o raio de manobra do planejamento e condiciona, 
parcialmente, as decisões relacionadas com seu uso para a produção agrícola (LARACH, 
1989). Segundo dados do Instituto Mato-Grossense de Economia Agropecuária (IMEA) em 
2013, Mato Grosso possuía a terceira maior área de terras 903.366 km2, com uma população 
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de 3,035 milhões (1,8% do Brasil) o primeiro no ranking brasileiro na produção de soja, 
algodão, bovinos, milho 2º safra e Girassol. Estatísticas como essa traçam o perfil do estado de 
mato Grosso conhecido como celeiro do Brasil, referência obtida por uma agricultura moderna 
praticada em larga escala associado ao solo e clima propício a produção. 
Dentro de um estado com um alto numero de propriedade que se utilizam dos meios 
tecnológicos mais avançados da agricultura moderna e ainda, cujo uso de agronegócio é uma 
prática predominante, a agricultura orgânica tende a ter pouco espaço dentro das políticas 
públicas estaduais. Além disso, o fato do estado possuir um grande número de propriedades, 
dedicadas à agricultura moderna, tende a minimizar ainda mais as práticas orgânicas dentro do 
estado, pois a proximidade com essas propriedades são empecilhos para o desenvolvimento da 
produção orgânica, devido o nível de contaminação do solo. 
Segundo dados extraídos do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
(MAPA), o estado de Mato Grosso é composto por 141 municípios, desses 20 municípios 
encontram-se cadastrados junto ao MAPA com produção orgânica, sendo que 12 estão 
localizados na mesorregião norte Mato-grossense, com 129 produtores orgânicos cadastrados, 
ou seja, com 56% dos produtores orgânicos do estado. A mesorregião sudoeste aparece com 
20% dos produtores orgânicos do estado, seguida pelas mesorregiões centro–sul e nordeste que 
aparecem com 12% dos produtores orgânicos, já a mesorregião região sudeste não possui 
nenhum produtor orgânico cadastrado. 
A região Centro-Oeste possui grande extensão territorial, mas grande parte desse território 
tem sua base produtiva voltada para agricultura em grande escala. No estado de Mato Grosso 
a maioria dos produtores orgânicos está localizada no norte do estado, distante das grandes 
lavouras convencionais, no entanto estão distante também dos grandes centros urbanos 
reduzindo o mix de produtos devido a distância que se tem entre o produtor e o consumidor.  
 Podemos visualizar melhor essa estrutura mediante o quadro 1 que apresenta os dados 
sobre a agricultura orgânica nas cinco regiões brasileiras. Esses dados são referentes ao censo 
de 2017, realizado pelo IBGE, aonde regiões como sudeste e nordeste têm maior concentração 
de produção orgânica. O Centro-Oeste aparece como a região com menor concentração de 
produção orgânica do país.  
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Quadro 1 – Uso Agricultura/Pecuária 
Fonte: Elaboração dos autores a partir de IBGE - Censo Agropecuário-2017 
*Dados preliminares. 
  
Um fator identificado na pesquisa e que pode estar diretamente ligado no crescimento da 
produção orgânica de maneira tão diferenciada entre as regiões do país é a quantidade de 
associações, de orientação técnica e de estabelecimentos agropecuários em terras em domínio 
de posse legal. Esse fator não faz referência direta à produção orgânica, mas demonstra que as 
regiões que tem um número maior de associações/cooperativas, consequentemente, os 
produtores recebem maior assistência técnica e com isso consequentemente a uma maior 
quantidade de estabelecimentos com áreas de terras legalizadas como podemos ver no quadro 
2.  
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Quadro 2 - Dados descritos da produção orgânica 
 
Fonte: Elaboração dos autores a partir de IBGE - Censo Agropecuário-2017 
*Dados preliminares 
Os dados acima demonstram que nas regiões sul e sudeste, a produção orgânica consegue 
se organizar de forma mais eficiente. Outros fatores como uso da agricultura e pecuária 
orgânica nas regiões nordeste, sul e sudeste é um fator predominante sobre as regiões norte e 
centro oeste aonde existe grande quantidade de terras cultiváveis, porém com poucas áreas 
voltadas para produção orgânica, esse elemento relevante fica mais óbvio nas mesmas regiões 
aonde existem um maior número de produtores orgânicos. 
 É dentro desse cenário que realiza-se a caracterização da cadeia produtiva de orgânico 
do estado de Mato Grosso. Segundo Garcia (2004), cadeia produtiva é o conjunto de agentes 
econômicos que possuem parte relevante de seus negócios na produção desse determinado 
produto ou serviço. Enfim, é toda empresa ou entidade que tenha a ganhar com seu crescimento 
ou perder com sua atrofia. A cadeia produtiva de orgânicos pode ser dividida em cinco setores 
componentes: 
 (a) Produção de insumos; consiste na produção de mudas, sementes, adubos, fertilizantes, 
controladores de pragas e doenças, defensivos, embalagens e outros itens necessários ao 
manejo orgânico da propriedade.  
(b) processamento primário e produção; nestes estão incluídos os consumidores 
institucionais (restaurantes, empresas, etc), que, embora não determinem a preferência do 
consumidor final, exercem importante influência. 
(c) distribuição; incluem instrumentos de comercialização dos produtos orgânicos que 
envolvem as feiras, lojas especializadas e supermercados. 
 (d) certificação; As instituições certificadoras que atuam na cadeia produtiva representam 
um elo de importância fundamental. Sendo determinante da confiança que distribuidores e 
consumidores devotam ao produto oferecido é atribuída à responsabilidade das certificadoras. 
(e) consumo; apesar da expansão da produção orgânica, o conhecimento sobre o benefício 
e as particularidades na sua produção ainda não são de domínio público. O mercado orgânico 
Grande Região
Número de Unidade Rural  
que  faz 
Agricultura/Pecuária 
orgânica 
Números de 
Produtores Associados
 Número de Unidade Rural 
que Recebe orientação 
técnica (De 1 a menos 100 há) 
Número de  de Estabelecimento 
agropecuário,area total de terras 
em condições legais
Total 68.716 1.988.071 795.440 5.072.152
Sudeste 19.684 375.974 217.434 969.258
Nordeste 19.148 916.290 133.484 2.322.495
Sul 14.116 436.356 363.808 853.232
Norte 7.934 167.227 39.662 580.446
Centro -Oeste 7.834 92.224 41.052 346.721
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em Mato Grosso é um mercado em crescimento, porém o cenário produtivo do estado não tem 
viabilizado a inserção de maiores incentivos à produção orgânica no estado, não foi possível 
identificar nenhuma política pública estadual de incentivo a expansão da produção orgânica, 
que esteja implantada junto aos produtores encontrados no estudo dentro do estado. 
 
4. METODOLOGIA 
A natureza metodológica deste trabalho segue os pressupostos de estudo de caso 
apresentado por Yin (2010). Trata-se de uma pesquisa exploratória e descritiva, com 
abordagem qualitativa e tendo como ferramenta para coleta de dados entrevistas semi-
estruturadas. 
Para elaboração do referencial teórico, foram consultados livros, sites e artigos 
relacionados ao tema. Na construção da parte pratica, foi utilizado como método de coleta de 
dados, entrevistas semiabertas, realizadas durante visitas de campo e contatos via telefone com 
produtores dos municípios de Várzea Grande e de Alta Floresta, ambos localizados no estado 
de Mato Grosso. Segundo Yin (2010), uma das fontes mais importantes de informação para o 
estudo de caso é a entrevista. Os trabalhos de campo foram iniciados em junho de 2018, com a 
primeira etapa de entrevistas, a qual foi realizada com o produtor orgânico da Horta Terra 
Estrela no município de Várzea Grande, o qual se dedica a produção de hortaliças e tem seu 
foco produtivo no atendimento de uma rede de supermercados localizada no município de 
Cuiabá e Várzea Grande. Já no município de Alta Floresta, a entrevista com o produtor da OCS 
Pedra do Índio, foi realizada por telefone no dia primeiro de agosto, a OCS Pedra do Índio se 
dedica a produção de mel, café e algumas plantas medicinais, sua produção tem como foco o 
atendimento de três cidades da região e já chegaram a ter seus produtos levados para uma feira 
no exterior. 
A escolha dos casos que foram estudados pela pesquisa deu-se pela representatividade 
dentro do estado e pelas especificidades dos modelos de produção empregados, possibilitando 
a analise de dois modelos produtivos distintos: (i) um voltado à produção de hortigranjeiros (ii) 
o segundo voltado à comercialização do mel e do café. Objetivou-se identificar como esses 
casos delimitam suas transações a partir dos atributos identificados no trabalho de Farina 
(1999). No modelo proposto por Farina (1999) para analise dos custos de transação, temos três 
aspectos que serão analisados dentro da produção orgânica no estado de Mato Grosso, são eles: 
o ambiente organizacional, o ambiente institucional e o ambiente tecnológico. A partir desses 
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aspectos surgirá o ambiente competitivo, no qual apresentar-se-ão estratégias individuais para 
se alcançar o desempenho no mercado de orgânicos. 
Segundo Williamson (1985) há três determinantes das formas de relações e dos tipos de 
transações: especificidade do ativo envolvido, incerteza e frequência. Dentro dessas 
determinantes se identificou as variáveis a serem levantadas nos dois casos selecionados para 
o estudo de caso. O Quadro 3 apresenta as variáveis selecionadas e os instrumentos usados para 
realizar a avaliação empírica desenvolvida para a cadeia de produção orgânica. 
Quadro 3 – Protocolo de Estudo de Caso 
Determinante Variáveis Instrumento de Analise 
Especificidade de 
Ativo 
Perecibilidade Especificidade temporal produtiva 
Certificação  
Documentos Oficiais do MAPA 
 Certificado/ Investimento. 
Mão de Obra Técnicas produtivas 
Incerteza 
Aspectos climáticos e naturais Fenômenos naturais. 
Preços/Inadimplência/Demanda Variações por razões sazonais 
Tratamento de cultura 
Prevenção/combate de pragas e manejo de 
solo. 
Frequência Comercialização 
Mecanismos de comercialização e as 
relações com os clientes. 
Fonte: Elaborado pelos autores 
 Como primeira estratégia analítica geral, baseou-se em proposições teóricas, as quais 
deram origem ao estudo de caso, como segunda estratégia analítica geral, baseou-se na 
descrição do caso, elaborando uma estrutura descritiva do estudo de caso, permitindo um maior 
nível de entendimento dos envolvidos. Em relação ao método de condução de analise de estudo 
de caso, foram utilizados os métodos combinação de padrão, ou seja, comparou-se a aplicação 
das teorias de custos de transação na produção orgânica em dois casos distintos em Mato 
Grosso com os modelos teóricos propostos, demonstrando como as especificidades de ativos 
podem influenciar na expansão de mercado. 
 Os casos que foram estudados pela pesquisa têm uma representatividade considerável 
dentro do estado de Mato Grosso e apresentam modelos produtivos distintos: (i) um voltado à 
produção de hortigranjeiros (ii) o segundo voltado à comercialização do mel e do café. 
 
5. APRESENTAÇÃO, RESULTADOS E MODELO ANALÍTICO DOS ESTUDOS DE 
CASOS 
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5.1 CASO DO MUNICÍPIO DE VÁRZEA GRANDE- HORTA TERRA ESTRELA 
O primeiro caso estudado na pesquisa foi à propriedade Horta Terra Estrela localizada no 
município de Várzea Grande. A propriedade tem dois hectares de área total, sendo que um e 
meio hectare é destinado à produção de hortaliças e o restante do espaço ainda não é explorado 
para práticas produtivas. O produtor entrevistado durante visita de campo relatou que já se 
dedica à produção orgânica em Várzea Grande há aproximadamente sete anos, sendo que com 
certificação orgânica há mais de quatro anos. 
A estrutura organizacional da Horta Terra Estrela ainda se encontra em fase de adequação 
a alguns controles administrativos, como cadastros de clientes, controle de faturamento, 
controle de contas a pagar e de contas a receber. Após a certificação, a horta tem expandido 
sua produção e também a sua atuação na região de Cuiabá e Várzea Grande. Atualmente, a 
horta fornece para uma rede de supermercado com três lojas, sendo duas em Cuiabá e uma em 
Várzea Grande, atende a um supermercado de menor porte localizado em Cuiabá e atende 
também 5 restaurantes nos dois municípios. No modelo de negociação com os supermercados, 
as mercadorias são entregues em consignação, o produtor é responsável por repor as 
mercadorias que estão sendo vendidas, ou que estão estragadas diariamente e o faturamento é 
feito semanalmente, onde somente são faturados os produtos que foram vendidos pelos 
supermercados. Já com os restaurantes as entregas são feitas diariamente e o faturamento é 
quinzenal, e tudo que é entregue é faturado. Para manter uma frequência constante de entrega 
a Horta Terra Estrela trabalha com outros produtores orgânicos certificados, através de uma 
parceria, onde esses produtores fornecem mercadorias que a horta não tem disponível em 
quantidade suficiente ou que não tem no seu leque produtivo para atender sua demanda. Tanto 
o processo de venda aos supermercados e restaurantes, como o processo de compra de outros 
produtores, não são regidos por nenhum tipo de compromisso formal. O produtor relatou que 
por mais que nos modelos de transações atuais as garantias são sempre salvas em contratos, ele 
ainda trabalha com o modelo de construção de relacionamentos baseados na confiança e na 
negociação informal. 
A certificação orgânica trouxe expansão para o mercado consumidor da Horta Terra 
Estrela, segundo o produtor, quando começou a entregar seus produtos na rede de 
supermercados há quatro anos, eram entregues diariamente três caixas de produtos. Hoje ele 
entrega em media cinquenta caixas por dia. A certificação orgânica da propriedade é realizada 
por auditoria anual, onde uma certificadora realização a avaliação de todo processo produtivo 
e emite o parecer para a liberação do selo. No ultimo ano, essa auditoria foi realizada pela 
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Ecocert, em parceria com o Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 
(SEBRAE), o qual subsidiou em 70% o valor cobrado pela certificadora. Segundo o produtor, 
no início ele teve resistência à realização da certificação orgânica, isso devido ao alto custo 
para se obter o selo e, também, a falta de conhecimento sua quanto aos benefícios que o selo 
poderia trazer para a expansão da sua produção. 
No aspecto operacional, a agricultura orgânica tem um manejo bastante distinto da 
agricultura convencional, o não uso de produtos químicos nos processos trás algumas 
peculiaridades à produção orgânica. No caso em questão, esse manejo é totalmente manual, os 
funcionários trabalham diretamente nos canteiros, plantando, colhendo e combatendo as 
pragas, que segundo o produtor, são arrancadas a mão do solo, para evitar que elas cresçam 
novamente. Esse processo manual demanda maior tempo e maior numero de funcionários. A 
produção orgânica conta ainda com algumas técnicas produtivas que demandam treinamento e 
habilidades por parte dos funcionários. O proprietário relata que não recebe nenhum apoio de 
extensão rural e que como é agrônomo ele mesmo busca os melhores meios de acompanhar 
essas práticas produtivas, treinar seus funcionários e adequar os processos mais viáveis à 
produção. 
Quanto ao processo de precificação dos produtos, o produtor relatou que quando começou 
a comercializar os produtos via uma rede de supermercados, não tinha uma política de preços 
bem definida, pois a falta de concorrentes para comparação de preço, não gerava uma noção 
clara da valoração dos seus produtos. Porém com o tempo, o aumento da demanda dos produtos 
e o acompanhamento de fatores produtivos que impactavam na margem de lucro dos produtos, 
foram gerando a necessidade de uma elaboração de preços mais detalhada. Hoje, o produtor 
emprega uma política de preços mais bem definida, mensurando os custos produtivos, o tempo 
de produção e outros fatores em relação à oferta e demanda. Inclusive relatou que obteve 
assessoria do SEBRAE nesse processo de precificação e acompanhamento de mercado. Quanto 
à estratégia de diferenciação, o produtor se destaca dentro dos estabelecimentos de Várzea 
Grande e Cuiabá pela qualidade e viço dos produtos, pois como está próximo do mercado 
cuiabano, diferentemente de produtores de outros estados, consegue manter uma maior 
frequência de reposição e entrega dos produtos. 
 
5.2 CASO DO MUNICÍPIO DE ALTA FLORESTA – OCS PEDRA DO ÍNDIO 
O segundo caso estudado na pesquisa é localizado no município de Alta Floresta, onde 
dois irmãos atuam como produtores orgânicos na cidade e região com uma Organização de 
BrazilianJournal of Development 
 
  Braz. J. of  Develop., Curitiba,  v. 5, n. 9, p. 15017-15037   sep. 2019      ISSN 2525-8761 
 
15031  
Controle Social (OCS) conhecida como Pedra do Índio, a produção é de café, mel e própolis 
orgânico. Segundo os produtores, eles já se dedicam à produção orgânica há 22 anos, sendo 
que com certificado de produtor orgânico há sete anos. Segundo eles, essa prática de manejo 
orgânico foi herdada dos seus pais que sempre praticaram uma agricultura livre de qualquer 
agente químico. 
A OCS Pedra do Índio tem uma base de administração familiar, onde os proprietários são 
os dois irmãos, onde não se tem funcionários e quem trabalha no processo produtivo é a própria 
família, ou seja, os irmãos com as esposas e filhos. Os produtos são comercializados no CNPJ 
da microempresa Pedra do Índio Produtos Orgânicos e Naturais e entregues aos supermercados 
na cidade de Alta Floresta, Carlinda e Paranaíta. Como a empresa não emprega funcionários, 
todo processo de produção, venda, logístico, são realizados pelos dois sócios. 
A certificação orgânica dos produtores, só foi possível depois que eles se organizaram e 
montaram uma OCS para comercializar os produtos. Segundo os produtores essa necessidade 
de certificação da produção, nasceu após alguns consumidores questionarem e levantarem 
dúvida sobre a organicidade dos produtos, porém a certificação por auditoria demandaria um 
investimento muito elevado. Com o surgimento do modelo de certificação por OCS, os 
produtores puderam se regularizar no mercado de orgânicos e garantir aos clientes que seguem 
as técnicas da produção orgânica. Através da OCS, os produtores podem comercializar seus 
produtos dentro de todo estado de Mato Grosso. Esse modelo de certificação exige que haja 
confiança entre o produtor e o consumidor, onde inclusive a propriedade deve estar aberta para 
visitas dos clientes que se interessem em conhecer os métodos produtivos adotados. Após a 
certificação, segundo os produtores, houve um aumento de 30% nas vendas dos produtos que 
eles comercializam. 
No ano de 2017, com uma parceria feita entre a prefeitura de Alta Floresta e os produtores 
orgânicos da região, a OCS Pedra do Índio teve seus produtos expostos em uma feira 
internacional e, posteriormente, foram enviados amostras para a China. Porém, o produtor 
relata que esse projeto de expansão de mercado externo não foi adiante e que a capacidade 
produtiva atual não consegue suprir nem a demanda de dentro do estado. Hoje a sua produção 
está concentrada na comercialização porta a porta e no atendimento de supermercados da 
região. Segundo eles relataram, os programas estaduais e nacionais de incentivo à expansão da 
produção orgânica são de difícil acesso aos pequenos produtores, o que gera uma barreira ao 
crescimento e aumento da capacidade produtiva, diminuindo assim as possibilidades de 
atendimento as demandas de outras cidades do estado. 
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O processo produtivo do mel e do café, assim como em todas as práticas produtivas da 
agricultura orgânica, apresenta peculiaridades. No caso do café, todo o processo de preparo do 
solo é feito sem o uso de qualquer tipo de adubo químico, as mudas são plantadas em covas 
feitas manualmente e o tempo entre o plantio e a colheita varia entre dois e três 3 anos. Após 
esse período, a colheita é feita uma vez por ano, entre os meses de maio e junho. Após a 
colheita, os produtores fazem todo processo de transformação do produto, onde secam o café, 
descascam, realizam o processo de torra, moem, e, por fim, empacotam para venda. Quanto 
aos fatores climáticos que podem influenciar na produção do café, quanto maior numero de 
chuvas ao longo ano, melhor é produtividade do café, inclusive os produtores implantaram o 
sistema de irrigação para o sistema produtivo de café, minimizando, assim, possíveis efeitos 
climáticos e aumentando a produtividade da lavoura.  
Quanto ao processo de produção do mel, os enxames são capturados na mata e levados 
para um apiário, onde segundo eles congregam entre sete a oito colmeias. Os apiários estão 
distribuídos entres as propriedades da família e propriedades vizinhas. Para manter as colmeias, 
os produtores precisam montar os apiários, com cavaletes protegidos de formigas, as colmeias 
precisam estar em locais com muitas florada, longe de locais com pessoas e protegidas das 
chuvas. Com o avanço da agricultura convencional na região e o uso de sementes transgênicas 
no plantio das lavouras, alguns locais de produção do mel precisaram ser alterados. Segundo 
eles, só nos últimos três anos foram perdidas cerca de 50 colmeias, pois as abelhas se 
contaminaram com agrotóxicos nas plantações e levaram essa contaminação para as colmeias, 
gerando o enfraquecimento e a morte das abelhas. Em virtude desse problema, os produtores 
precisaram remover os apiários para outras propriedades em áreas de reserva, beiras rios e 
outros locais que sejam propícios para as abelhas produzirem o mel. Alguns apiários chegaram 
a ficar a uma distância de 600 a 800 km de sua propriedade, gerando aumento no custo de 
produção e de logística. 
O processo de precificação dos produtos é feito pelos proprietários, através de 
acompanhamento dos custos com insumos, tempo de produção, gastos com meios de 
transportes e nível de preços. Em relação ao preço do mel, houve aumento devido às distancias 
percorridas para revisão dos apiários que com o avanço da agricultura convencional estão mais 
distantes da propriedade de origem. 
 
5.3 MODELO ANALÍTICO E DISCUSSÕES 
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Baseado no levantamento teórico à luz da economia dos custos de transação foi possível 
observar quem em ambos os casos estudados, a aplicação das estruturas de governança se dá 
de acordo com as características das transações em questão. O que demonstra que essas 
estruturas estão baseadas em fatores relacionais, ou seja, mecanismos de governança baseados 
na confiança que ambos os indivíduos envolvidos nas transações construíram ao longo do 
tempo. O ponto central é que os proprietários absorvem um risco no sentido de estabelecer um 
volume de produção sem possuírem um respaldo contratual que possa garantir a 
comercialização. 
O modelo de analise utilizado nos estudos de casos apresenta os três atributos proposto por 
Williamson (1985), como determinantes das formas de relações e dos tipos de transações os 
quais chamamos de especificidade de ativos, frequência e incerteza. Mesmo o estudo sendo 
realizado em cenários produtivos distintos, pode-se observar a mesma relação desses atributos 
com a escolha das estruturas de governança. No cenário da produção orgânica que foi avaliado 
pela pesquisa, esses atributos atuam sobre as transações gerando uma estrutura de governança, 
baseada em contratos relacionais, com uma baixa escala produtiva voltada para o atendimento 
do mercado local. Williamson (1991) destaca que o principal determinante na alteração das 
estruturas de governança é o ativo específico.  
Baseado no levantamento teórico à luz da economia dos custos de transação foi possível 
observar quem em ambos os casos estudados, a aplicação das estruturas de governança se dá 
de acordo com as características das transações em questão. O que demonstra que essas 
estruturas estão baseadas em fatores relacionais, ou seja, mecanismos de governança baseados 
na confiança que ambos os indivíduos envolvidos nas transações construíram ao longo do 
tempo. O ponto central é que os proprietários absorvem um risco no sentido de estabelecer um 
volume de produção sem possuírem um respaldo contratual que possa garantir a 
comercialização. 
A partir dos dados que foram levantados nos dois estudos de caso, foi possível construir 
um modelo analítico das transações no mercado de orgânicos no estado de Mato Grosso, o qual 
está representado na Figura 1. 
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Figura 1. Modelo analítico das transações no mercado de orgânicos. 
 
Figura 1. Modelo analítico das transações no mercado de orgânicos. Fonte: Dados da pesquisa 
Nos dois casos analisados existe uma alta especificidade de ativos, a qual estão ligadas às 
características da produção orgânica, que diferentemente da agricultura convencional, demanda 
um maior investimento de tempo, mão de obra e técnicas de cultivo, fatores esses que geram 
maiores dificuldades na expansão na produção. Contudo, a análise dos estudos de caso 
demonstra que a especificidade produtiva é realizada mediante contratos relacionais, no 
primeiro caso, e através da internalização produtiva. No segundo, evidenciou-se que à medida 
que a demanda pela produção orgânica crescer, ambos os casos necessitarão de aumentarem as 
escalas de produção, o que imporá em desafios crescentes de coordenação produtiva. Neste 
sentido, observou-se a demanda potencial por serviços voltados à gestão organizacional, por 
exemplo, através do SEBRAE, apresentarão uma importância relevante para se garantir a 
implantação de mecanismos de governança baseados em contratos formais. 
 
6. CONCLUSÃO 
O estudo permitiu concluir que em ambos os casos estudados, as estruturas de governança 
adotadas para regular as transações, se voltam para a utilização de mecanismos informais, com 
escalas produtivas pequenas e voltadas para atender ao mercado local.  Essa baixa escala de 
produção esta associada aos aspectos específicos da produção orgânica, que geram uma maior 
especificidade de ativos. A expansão da produção orgânica demanda investimentos e 
conhecimentos específicos para realizar o processo produtivo. Essa especificidade de ativos, 
nos dois casos analisados é o que impede uma elevação da escala produtiva, de forma a se 
alcançar mercados mais longínquos que possuam maior poder aqusitivo. Porém a 
FREQUENCIA
INCERTEZA
ESPECIFICIDADE
TRANSAÇÕES
INFORMALIDADE
BAIXA ESCALA 
DE PRODUÇÃO
MERCADO LOCAL
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especificidade nos dois casos se apresenta de maneira distinta. No primeiro caso avaliamos a 
produção de hortaliças, onde a especificidade se relaciona com a frequência e a incerteza. A 
frequência vai ser determinada pelos arranjos relacionais, que exigem que os produtores 
tenham maior conhecimento com os agentes que se relacionam. No entanto, à medida que essa 
escala de relações aumenta, esse grau de confiança e reciprocidade tende a diminuir, devido ao 
aumento de agentes dentro de uma mesma rede. A falta de modelos contratuais formais gera 
maiores incertezas frente a uma possibilidade de aumento na escala produtiva. No segundo 
caso, avaliamos a produção de mel e café, onde a especificidade está relacionada com a 
incerteza, pois o modelo de estrutura de governança via mercado, não traz uma garantia de 
negociações futuras. Assim como no caso das hortaliças, esse fator gera um ambiente de 
incerteza, pois sem garantias contratuais, os riscos assumidos para um aumento na escala 
produtiva são maiores.  
 A partir da análise dos casos percebe-se a importância da implementação de um projeto 
de desenvolvimento estruturante que possa organizar a cadeia produtiva de orgânicos no estado 
de Mato Grosso. Esse projeto deveria articular, sensibilizar e mobilizar políticas de 
desenvolvimento, agências de fomento, parceiros tecnológicos e organizações de ensino e 
pesquisa, de maneira a pensar em conjunto as melhores soluções e estabelecer uma visão de 
futuro compartilhada para a expansão da produção. Nos dois casos analisados podemos 
identificar que a necessidade de maiores investimentos públicos nos serviços de extensão rural 
voltada à produção orgânica, especialmente nos aspectos de comercialização e gestão. Nas duas 
situações, os produtores já demonstram conhecimento quanto às praticas produtivas, porém 
ainda há muitos desafios quanto à gestão e organização dos negócios, fator que pode influenciar 
em uma melhor coordenação das transações entre os agentes dessa cadeia de valor.  
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